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EMENTA 

Trajetória histórica do ensino de ciências. A relação ensino de ciências e 
educação em ciências. As tendências de educação científica. A educação 
cientifica como necessidade na construção da cidadania do homem 
amazônico. 

 
 

OBJETIVOS 
 

 
GERAL 

 Socializar informações a respeito do processo formativo em Educação em 
Ciências. 

ESPECÍFICOS 

 Aprofundar os conhecimentos científicos pedagógicos, visando melhor 
domínio e compreensão da problemática dos Fundamentos da Educação 
em Ciências. 

 Desenvolver e discutir temas centrados nos Fundamentos da Educação em 
Ciências. 

 Tornar os estudantes aptos a utilizar novos conhecimentos ao serviço do 
ensino e a pesquisa, e a organizar situações de aprendizagem em 
ambientes educativos. 
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